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República de Moçambique

Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior
(MCTES)
DISCURSO DE SUA EXCELÊNCIA

MINISTRO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR

PROF. DOUTOR DANIEL DANIEL NIVAGARA
Por ocasião da Realização do Seminário de Divulgação dos Resultados da 4ª Chamada de Bolsas de Doutoramento e Subvenções de Pesquisa e Inovação no âmbito da Iniciativa PASET e dos Resultados da Selecção de Projectos no âmbito do 2.º Ciclo de Financiamento do Fundo do Desenvolvimento Institucional
Lema: “Conhecimento Científico e Inovação na Era Digital, impulsionando o 
              Desenvolvimento Sustentável”.
Modalidade: Híbrida (Presencial e Virtual).
Maputo, 14 de Outubro de 2022


Magníficos Reitores de Instituições der Ensino Superior, Públicas e Privadas;
Excelentíssima Senhora Secretária Permanente do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior;

Excelentíssimos Senhores Directores-gerais de Instituições der Ensino Superior e de Investigação Científica, Públicas e Privadas;

Excelentíssima Senhora Presidente do Conselho Executivo do PASET;

Excelentíssima Senhora Task Team Leader do Projecto Mozskills à nível do Banco Mundial;
Excelentíssimo Senhor Coordenador do Fundo Regional de Bolsas de Estudo e Inovação (RSIF);
Excelentíssimos Senhores Membros do Conselho Consultivo do Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior;
Prezados Bolseiros Beneficiários da Iniciativa PASET;

Prezados Beneficiários do Apoio do Fundo de Desenvolvimento Institucional;

Distintos Convidados;

Minhas Senhoras e Meus Senhores;
1.  Permitam-me que iniciemos a nossa intervenção saudando a todos os presentes nesta Sala e a todos quanto acompanham virtualmente esta sessão e, de forma muito particular endereçar calorosas saudações ao Coordenador do Fundo Regional de Bolsas de Estudo e Inovação (RSIF) e a equipa que o acompanha neste Seminário de Divulgação dos Resultados da 4ª Chamada de Bolsas de Doutoramento e Subvenções de Pesquisa e Inovação no âmbito da Iniciativa PASET e dos Resultados da Selecção de Projectos no âmbito do 2.º Ciclo de Financiamento do Fundo do Desenvolvimento Institucional;
2.  É com muita honra e satisfação que me dirijo à vós em nome do Governo de Moçambique e em meu nome pessoal, para proferir algumas palavras na qualidade de País membro da Parceria para Ciências Aplicadas, Engenharia e Tecnologias (PASET);
3.  Recordar que Moçambique aderiu à Parceria para Ciências Aplicadas, Engenharia e Tecnologias (PASET), através do Projecto de Melhoramento do Desenvolvimento de Competências em Moçambique (Projecto Mozskills), que conta com o financiamento do Banco Mundial, na sua Componente nr.1: “Aumento do acesso à educação e formação superior de qualidade, em áreas prioritárias”, e que prevê, entre outras, as duas seguintes linhas:

a)  O Fortalecimento da capacidade de investigação e inovação na área de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática (CTEM), através do Fundo Regional de Bolsas de Estudo e Inovação (RSIF); e 
b)  O Financiamento competitivo para o melhoramento de programas de ensino superior;  

Distintos Convidados,
4.  A Parceria para Ciências Aplicadas, Engenharias e Tecnologia, (PASET), através do seu Fundo Regional, é uma iniciativa pan-Africana que visa o Reforço da Capacidade de Investigação e Inovação em Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática, melhorar a qualidade do ensino superior e reforçar a capacidade de pesquisa, ao mesmo tempo que resolve o problema de défice de docentes qualificados nas áreas de CTEM; 
5. No quadro desta iniciativa PASET, foram atribuídas bolsas de Doutoramento a 32 docentes de instituições de ensino superior moçambicanas, que serão formados em universidades africanas selecionadas em cinco áreas prioritárias, designadamente, (i) Agricultura e Segurança Alimentar; (II) Energia; (iii) Mudanças Climáticas; (IV) Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e, (v) Mineração e Ciências de Materiais;

6. Foram igualmente seleccionados 12 Projectos de Pesquisa e Inovação das instituições de ensino superior (IES), nas mesmas áreas e com enfoque para a geração de conhecimento, inovação e ligação com o sector produtivo para melhoria da vida das comunidades;
7. Queremos aproveitar esta ocasião para de forma muito especial reconhecer a abertura que a PASET teve de compreender que Moçambique, sendo o único país de expressão portuguesa neste consórcio, precisaria de algum atendimento especial, na questão da língua, para que os nossos docentes consigam transpor a barreira da língua. Assim foi-lhes permitido concorrer na expectativa de ter um período para aperfeiçoamento da língua, e as candidaturas foram submetidas em português, as sessões de capacitação em matérias de elaboração de projecto de pesquisa e, mais recentemente, os candidatos selecionados tiveram, até ontem, formação sobre a gestão de projectos e elaboração de relatórios de prestação de contas;
8. Queremos destacar as excelentes relações existentes entre o Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES) e o ICIPE (unidade gestora do fundo regional) com mais de 70 anos de existência no Quénia, com reconhecido mérito de gestão de programas internacionais, pelo que agradecemos pelas excelentes relações existentes e reiteramos o nosso pedido para troca de experiências na gestão de bolsas de estudo e fundos de pesquisa e inovação com as nossas instituições nacionais, casos do Instituto de Bolsa de Estudos (IBE) e doo Fundo Nacional de Investigação (FNI), respectivamente;

9. Moçambique aderiu a PASET com uma convicção inequívoca da importância desta iniciativa para fortalecer a capacidade de pesquisa e inovação em África e do nosso país em particular, pelo que aos selecionados desejamos parabéns, mas sobretudo muito sucesso na formação e na implementação dos Projectos;

10. Estamos cientes de que com os 32 candidatos seleccionados, a nossa luta pelo desenvolvimento de competências continua, estamos esperançados que ao se formarem com êxito vão impactar positivamente o subsistema do ensino Superior; 

Caros Docentes Bolseiros,
11. Queremos aproveitar esta oportunidade para reiterar aos selecionados as nossas felicitações pelo mérito num concurso bastante concorrido e rigoroso e, de certa forma, complexo, pois envolveu muitas etapas que visavam assegurar que os melhores fossem identificados e merecessem esta excelente oportunidade para continuarem os seus estudos nas diferentes áreas temáticas definidas como prioridades no âmbito da PASET e que estão bastante alinhadas com as prioridades do Governo de Moçambique;
12. Sei que no dia de ontem, quinta-feira, decorreu a sessão de orientação para os bolseiros e proponentes dos projectos selecionados espero que tenham assimilado os regulamentos da bolsa de estudo e os procedimentos de apresentação do progresso e prestação de contas. Como Governo queremos ao fim de 3 a 4 anos recebe-los como graduados com sucesso e testemunhar as mudanças à serem geradas como resultado dos projectos a serem implementados no âmbito da iniciativa PASET em Moçambique;
13. Hoje testemunhamos assinatura simbólica dos Contratos entre a PASET, representada pelo membro do comité executivo e os beneficiários, para início do doutoramento e para a efectividade dos projectos de pesquisa e inovação; 
Minhas Senhoras
e Meus Senhores, 

14. Paralelamente aos Resultados da 4ª Chamada de Bolsas de Doutoramento e Subvenções de Pesquisa e Inovação no âmbito da Iniciativa PASET, este evento visa proclamar os Resultados da Selecção de Projectos no âmbito do 2.º Ciclo de Financiamento do Fundo do Desenvolvimento Institucional (FDI);

15. Do mesmo Acordo de Financiamento do Projecto de Melhoramento do Desenvolvimento de Competências em Moçambique - MozSkills, que tem como objectivo incrementar o acesso ao Ensino Superior de qualidade em áreas prioritárias, o Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES), através do Fundo de Desenvolvimento Institucional (FDI) lançou o 2.º Ciclo de Financiamento a projectos das instituições de ensino superior (IES), públicas e privadas, para disponibilizar apoio financeiro de forma competitiva para o investimento em capacitação, formação, pesquisa, extensão e inovação do ensino superior;

16. Os Tipos de Assistência Financeira previstos eram dois, designadamente, (i) Planos de Melhorias Institucionais, com tecto orçamental de até 20.000.000Mts e, (ii) Programas Específicos de Melhoria, com tecto orçamental de até 7.000.000Mts. As Áreas de enfoque eram três, nomeadamente, (i) Melhoria das condições de ensino-aprendizagem – Formação, (ii) Melhoria das condições para ensino-aprendizagem, investigação, produção e divulgação científica – Pesquisa e (iii) Estabelecimento de consórcios inter-institucionais – Extensão;
17. De referir que Moçambique, com este 2.º ciclo, está a celebrar 20 anos de experiência em financiamento competitivo no ensino superior, com fundos do Banco Mundial ao longo destes 20 anos. Os primeiros 10 anos foram uma experiência bem-sucedida que motivou o Governo de Moçambique a adoptar este Fundo de Desenvolvimento Institucional, o FDI, que desde 2011 vem construindo uma narrativa de investimentos nas IES que se traduz nos seguintes resultados:

a)  Em 10 anos foram realizados 6 ciclos de financiamento, com cerca de 530 candidaturas e 176 projectos financiados, num total global de 700 Milhões de Meticais, representando uma média de sucesso das IES de cerca de 33%, nível equiparado ao do sucesso alcançado até ao momento no presente 2.º ciclo que é de 30%;
b)  Houve um grande nível de progresso, quer nas candidaturas, quer nos projectos bem-sucedidos e financiados. De um mínimo de 38 candidaturas passou-se para 140 e o maior número de projectos financiados num único ciclo foi de 50. Confrontando este 2.º Ciclo, houve um recorde de candidaturas em cerca de 271 e de projectos a financiar em número de 82, com possibilidade de se atingir uma centena, contando que há 42 projectos em processo de correcção para reapreciação;
c)  Dessa história de 10 anos do FDI destaca-se que cerca de 76% dos investimentos foi para meios de melhoria das condições para aprendizagem, como laboratórios e equipamentos – regista-se um total de 74 laboratórios instalados em distintas IES, nas distintas regiões Norte, Centro e Sul, em distintas áreas de conhecimento com realce para as STEM, notável em Ciências Naturais, Matemática e Estatística com 17 laboratórios, 14 em Engenharia, Indústria e Construção, 11 em Agricultura, Silvicultura, Pesca e Veterinária e 15 em Saúde e Bem-estar. Ou seja, o foco STEM tem sido o foco dos investimentos, por exemplo na UniLúrio, UniZambeze, UEM, UP, no ISPM, ISPT, ISPG, na ESNEC, A Politécnica, no ISCTEM, no ISCIM, entre outras. Estas IES são alguns dos exemplos na competição pelos fundos do FDI. Neste 2.º Ciclo, o cenário foi outro: cerca de 22 IES públicas e 14 privadas concorreram; e
d)  A maior expressão aferida pelo FDI nesses 10 anos foi o número de beneficiários atingido e que precisa de ser actualizado, mas já era de 135 mil estudantes em 2019 e cerca de 5.779 docentes.
18. Analisando este 2.º Ciclo de Financiamento do FDI, em que foram recebidas 272 candidaturas, uma das quais não elegível, e assim foram avaliadas 271, e destas foram pré-seleccionadas recomendadas a financiamento 82, é de destacar deste processo que um número de 89 projectos tem qualidade para o financiamento, porém o orçamento disponível não cobre essa demanda de projectos prioritários;
19. Outro aspecto que merece atenção é a distribuição equitativa dos investimentos pelo país que pode ser interpretada dos 82 projectos:  destes, cerca de 57% são de fora de Maputo. E dos 47 projectos de fora de Maputo, 34% são do Sul, 36% do Centro e 30% do Norte. Ou seja, já existe em todas as IES de todas as regiões de Moçambique capacidade para competir em busca de financiamento, conforme revelam algumas estatísticas que apesar de ainda não revelarem o ideal,  prenunciam já alguns sinais de melhoramento da capacidade nas IES do centro e norte de Moçambique;

20. Quanto aos desafios, decorrem nestas duas últimas semanas acções em que as IES proponentes dos 82 projectos seleccionados actualizam os orçamentos e melhoram alguns aspectos indicados no processo de avaliação, pelo que hoje assinamos, de forma simbólica, apenas alguns Termos de Responsabilidade e Comprometimento para a execução dos fundos em boas práticas de gestão e celeridade nos processos. Apelamos, pois, aos Magníficos Reitores e Directores Gerais das IES, para que sejam promotores da conformidade processual, mas, em celeridade absoluta, pois, o tempo remanescente para a implementação dos projectos é de apenas dois anos, 2023 e 2024;
21. O que esperamos das IES é que consigam treinar com qualidade, promover o saber-fazer, desenvolver pesquisa aplicada para gerar resultados que incrementem a produção e o desenvolvimento das comunidades locais e transitem para a prestação de serviços, usando também os laboratórios de serviços nas diferentes componentes de intervenção social e económica.
22. Bem-hajam todos intervenientes destas duas linhas do Projecto MozSkills, em especial seus beneficiários, que simultaneamente são o garante do sucesso na implementação e no alcance dos resultados;
23. Uma última palavra de reconhecimento vai para os financiadores pelo suporte às prioridades do Governo de Moçambique e que este tipo de apoio competitivo se estenda a mais beneficiários, como é o caso de mais bolsas para docentes e mais projectos para as instituições de ensino superior;
24. Um regresso seguro aos nossos gestores do programa PASET e esperamos que estejam a desfrutar do que Moçambique pode oferecer para novos desafios de cooperação em prol de um “Conhecimento Científico e Inovação na Era Digital, impulsionando o Desenvolvimento Sustentável”;
25. Pela atenção dispensada, o meu muito obrigado.

Maputo, 14 de Outubro de 2022
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